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Redactor principal, 

Padre alexandrino dose LMup 

finda tudo desoriel2tatdo, ïío chore 
respeita a orde111 publica e laS su-
bsistencias,--"p:r•oblen)as estes que,se 
nato se attenua in nos seus effoitos, 

dito cabo doa, propria nacionalidade. 
Não se dor)ne deso,•nçado, np úi 

se vive en1 soeel;o. 0 nial-estar 
adastra-se de dia Para dia) 11'nnna 
preoecupação colitillua. 

Os jornaaes prez cem ( oisatis extra-
()rdinarias—u111a1 revoluç•10 sangui-
llaarial, de destruis' U r13a1,.1i'-0s 111a1s 
cxtraoAinarios a acorrte+'inlerlto;a, 11•Ó 
tanto de caara,cter polit,ico,.,in as Inanis 
de caracter social.. 

Ila T1lC7.es, ( ita5`•l. que desde o 8 

de Dt,Ác;,ULiro, L•r• •? (governo Ave 
guardado l)cl<•s •ilaar(iI1(,ta do exer-
cito, gi.te al p1'1111<4it L VC)z alppareCeil 

nos ruas da capi4;aa1; a vela• pela-or-

(tem pública. 
Ha aim-92, desde o 5 de, Outubro, 

que a orden.l pública pn1 Portugal é 
:dte•àda ao n)ai.s levó i,i)ci.dente. 

Ilaa annom drsdd os ultimos an- 
Aos do 1,tJgillIC1t1 Illollarelllco, que n' 
este paaiz se áve, em sobresallto", ern 
c,r>nsta1ntes, rcceio,s. 

1+; quando, tudo o estado de 
,i;.erra, o gncrincio que estilo Igres-
taando l!i,••fóra os nossos soldados, .z 
cria daa , Asisiencias e ai Fntegr•ida-
de, da nacirivaliLl. asno - est• a exigir 
kmceg0 e ,paz, a•`à.tão filie todos, e o. 
ez:crá› dt todos, para que este pe-
405) teuletos'o da Ilistoria se 
Vcasé cari( brio 'e cone liulíra, piara o 
pn.iz. é !reste nu)mellto, é il'e;tes n , 

nn•,, que creaturas ,ARROJA I)•AS 
:urileia111 ventos para colhercwi fito 
nl(,to da deso.rdenl o fruc,;o sapplÀ!: . 
eido d.ns seu-, desejos 1. '.   • 

je li n<aciorlali.dade '(filie teia di-
rólo de viúr!•, Pari ugall . é unia d' f 
(,8s,4,s. .Se 11.a pa17es <1t n(h aL C)rdU n 

pt'Í1 ica dex(t alvo ta•asri- I 
t.c,?.o 5, vida d,ria tens clucridos ;<r'll-
datlris; ,'_'ortll•<r,l ? ll'c•sé:.a l,aires. 

Lw )lato ;-1t1 ol in. para aMui-fi,on-
tvirii',, F2ti 1T1 ; f alttellt.io ;!, (111C W laL 

(M) imuiero elevOA (M L~ HÁ 
portilgtiezes que t!'ei é uwr Wlatixe ! 
1 r 1(,nxa;.` t)s'C0n1l1bc•rlliF+s+):• da. Sua. la-

t1.lil; neal 0, que `3 oì11 ("1(;V0,,`sk 

nin Filituuro, os que dois r.nilipos ria 
1laitaalla;a teca) saLllido i{iuu1Àij.sa(1us 
l)aLl.i. o ta aabaa.11lo ! ... -

(;aa•a riluiia dór, o saber-se qnu 
ela cre itur.,ts que ex!dovnm cont es-
te terridt%uite ~do de coi"s. NAO 

lia( C ha lucto que »Na Clüi'el n•ln 

de UL I CAIS ersllil'ítr) anarcl)ioo que em 
tfi aa apoder;11,-se d<ta atarias orgaaui-
sa daai•s. 

.. 1'evcdiiç: (', ta dt•sordelll, a a,1iur-
c})in, é o rltz(, ereatur;i,3 nlal :cvisaa-
d<,3 .'ti"al"i1ll lU)n)enAndo --- LI1aó liobs 
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díffiCíddadés , que criam h attelítil<,- 
á ç:o da grave crise das subsistelzei.il,s 
e outros pelas palavras`de•orienta-
das clue p,'úfereLn. 

2Tinguenl se lembra de que aa <1m-
biçãQreti ire11ni1 a olitrat, n)a,; nW1,1, 
sômma; de lucros, pude arraasthr ns 
classes, entre as glit:,es t den-iaigogia, 
prégta a rCvoluç'Lo e ïi'lcita ao<1;;inais 
graves crimes. 
N ingueni porisa n'esto vulç ao, que 

Catai iiiili ndo .1 -CNI tuiteira de t.o(1o5 : 
1•) a ganaiic•a do una,;a irretle:•a`1n 

de oLltros e de - todos, o in al 
que se, apalpa. ' 1y,Lo lia colzfia:nçaL, 
nèm`nas ar.ïetoridades;i)éirì'rzo emu-
Inçrcin. = 

Tpdos.recelín -uuc.dós outros, aa 

ponto„Ae Sià'o so sàer coai quem se 

I)óde colitaIr. 

ü ,S 

Nús náo era sobre-o problerr w po-
litico que pretcri( ianios escretor. 
Era :sobre o problerna loas subsisten-
ci as, olhado pela sela aspe(.-to local. 
Arras "quis, podereings, CSt rever sr)bre 
e,1.1e, selnl que deixemos de rnaa)t(<r 
ai 11os•a neutrailida(1.e, entre os- inte.- 
resses justos (;o conimer'cio é os in-
teAsés custos do 'eonsar1)naidor ? 

lo-„ 1 aqui que a pê na de jozna'l:•t:a 

as diais dias vezes fraqueja. - E d,, 
niais;quarl(l() sé chegou no-,estado de. 
todos verem 11'(1111; ou §OLiVIval.la-
vra urriab c'ai'QUaç ta.lAda a pio- 
j)o'3i.to j) Lia'fnla.rìo oi3 paina çicraricÌP 
•.em que cadü um veja que a todo; 
e ai si Inesulo• caabe°}u1raL l)arcclla, dela 
r(spr>rw,a s, o tocar-i;e no as-
slinlpto tor,4 se (Va vez waLis dif-
íiL,li. • 

apesalr.Xesta triste situação, 
tl.(' se ilain t•ucr'er ferir 1)irigiieni-

quando 1. r , Y e;, , 0 )t S saio c,ui pados — a 
"- 

1,( nas CU , •l''rWtLs!a ter'ã (1110 calar sete 

Ião 1t verá i nrr-.L, nlarieira cie se Ed-
ìaar ciai cesso de subY-isténeias sem 
at<, Uèar• tl(;c-•Ociantes, sede at:i. ar nu-

eio.'i(lades e SeCll ,. tocai' Urna sO pes-
soa ..L e asse s n cïa• al  , 

l.l<a s() estai: dizer chie todos wn-
inos culpados, TODOS, s(tr)1• 
p(, aL{"1 4 

Ao {',oir,iu e ', 1fS cabe o (deve-i- (1.e 
5e (3onforinarr lÂMI a - •si.tnaa(• 4 :,1111 , 

taudn os senis perros ano irdêTensn-
vel a vidra social.l e dolri•stica, e; o 
de facilitar, tinto g3i,).nto possível, 
O a11at:, eCll1)el1tÓ- dr)- , grzwr (•ss ali 

11at'tcïas-, e de pçóprio vestuário. 
l)0rque nt(a ïn, vref4uar o teia at'i'ngi-

do preços f,i.ba.•lo:.;!•s, gxt,1si 
csueis, O br'iMUnites, swe-
çny (li- fie atti11gl1;bYtl'h ;; 1(31)1 do kkI i i-

rnr:) (ltln) po,dería •!•ire« r-s3. 11,U:Ur Zj, 

cko lilás iagud'.L dó que ia actual. 

r 
r 

Editor, 

I,7ão ficani tanibe=n iserllptos de cul-
pa os que negot•eiarn etn vesttiario: 
,k-, fazendas a,tti-ngírar11 1)reços fu-
bulosos leal. tatnbern ;ïtili:llel0M09 

entre oS.11t :2 lP_;I1'oFy 1)r irì(,11? «lillf?rltE 

úeEitro 40 ,alto élinmet,e , ati•1'ze-
llist,í o112Llli iC21)te. 
A todos d:iaeillos que: o r1ICI11e:1to 

é. pari, snericolos e não baga que 
w, . 

SG' Sa1C['i.fi(lile`?r ulei .----. a du%Ia. pr••-

ciso o Saerificio de todos. 
'1• s vamos adearrte: 

A.'s auetoridad.es cabe o dever de 
aj•.d;ar aa i.Irl)orta-6ça•o tio todas os ge-y 
nero(3, sendo iieeessi(L:de aCWI)aar• 

t 
n COM  1f;gii71t;i1 1tT11)7's C: derlt'0 c1F4 

t,abe,l'aas, sub•tit,uinda-ag p^la• ('• n'.1-

corr meia, na vendai dos g"011eroS ali-
dos celloilos rnunieip<iE,•, nlent;icie)s,  

que uRo f(main rlómente, eirados l)(-a- 
ra1 Conlx)rar o avidez  S,'. o 

Governo não inl)ia.ita',C() de generos 

essas Cú lE',ï.i0 •, lJusquepi^nos (.5tec3 

noixde'oá houver. Tilo ialtatirâ, rll£'.g-

Ino ot)1 l•aarc(;llns, entre n, cios 
v/endc{lore do víMes; (piem pi°este 
ato celleiro o 411xiiio de •, uíal' <a co1a-. 
131.'%b dei tébex generos . 11;:111;. que 11 o 

;;jade ilesa uegoo,'o, que de!Ye, s(,A 

,f(3it,) s: im íntuil.Ri: .dr4 prejudinr o 
coni111erein ou r) publico, o que S5 
(,o11`x::gilirà por it.30 d: tlM UM 

CorreNúa leal, 

ter?'aa5 ca ele t)r()Ci2'a•ui de ser e-, 
a:os e outras,!., qil•, 015 p)(1edi (Espens<t1', 
l.)() terem e`CCorlfi,-rlte. d(>-, 'r nsu1àiT,0. 

s proriilute-se céirt ellaas, ewnY 
nos djzepi que vice fizer a IlosiaL 

rl<ar;", dchhl wl ..ç{ o. cú& que. só 

rICì.rece os i1+1'.1s0`i •l(iuvni•(is :e O ap-
P~3 ,—, do toda, a Vente, 1 

i,7 í) tan•i3O, t()1' 111 ( f;lso,eïlCa:aF'l'0g 11C a, 
Cor)Inriys,rn cio Cèileirp Municipal 

X 

l)ewa conipètente prixa dirigir o 
nc••r)cio do Celieir•o, pagai.ndo-leis o 
q w, ..£ór justo e ru,3oavel, Imas exi-
Oilão 1',c a.n mesmo tempo a res-
•1onr.l.bili.rlo-tde dns seus actos. 

Isto, lior;/ ni, não vae dei unia: als-

Senta-la• Flárat outro dia voltaremos 
ato alssllnl )to. 

Z. 

SupeVor as.. 
rua-

dï comi=.7itas,a 

no tr,ita!i1r)ntr, de rodas as aAcçõ›; dos 07 
ppms, rr•sísirnbAoN coma as tussa; rebeldes, as-
c m;ptiCls c convulsas, broueliitos agudas o 
rYsZ`UÌi, Crti!. 

A venda na 

wia. T.nfíiigo 1). I•enrigtl'e—B.rcéltos. 

é.,t! ç2 ` s; V IM›, 
tio de 

(:ij}1.p•L•c•i[rr,r5,ynro dgc.p ïnrr,r. eis 

i0: QY PIR.w . 4:fu YlJ :QQ,!1*1 •rsl° 

Por preçus ur:íciycus. 
-----

r 
v. gui, inste  

-Pedir pn,ços à 

b 6 F:ì ú/ 6•i • •Il, l • ã W• •Y• k• lYr ^•' 

;.arda) BPM ► e'na da cruz, i..f-l.° 

a •1 

i 

i 
, 

mr•:•.e>rw*i•w:sosswwee;aatinmw• 

Festemen,1 w 41u 

l'e'r. jAiíspe, (lei PAS 
t 

Porque lião ,ptfflênlos fráÌor rÇ r(•{'eì 031 

e-ti1 nosso uláriw a7iliÌaa,nb &h Ctlr'ai Ue 

tC8talrnw1to t;F) i1, que falleireu o .vil•tuosci 
B'isro (1.) P0í' c ! C., Lau lento giie é ipàiti 
uma grrM 1•X1•c5 51 Sua i:wfi"üa e dos 
x,413 •'arl;]U*(ti St;l)tilli811ii+à, i9)serilrlos 

lioaN , F1'e , 1aS C•'llìïïlrF:lti 3ittt 11:7 li•r't que 

á irrillrensa foi 1)crnliìlia.li) pui)liC•ir: 

ais. sci por rr)lça cie. l)étt•>. r.o -r•einio 
n , • 

d^ .7attlt&. Ì'..gl'ejá3. Gai.t•lu)lic:<, ern cuja Ió 
s•ul1)re vivi ( e, pelay`isericoráia 
ria; ey•,C1'o I ) c.rMl•i pois fó1 a ct'uu.1 F;grh-
¡n,"que é m rlc;politiiri(tl dG`nri;tiallia>no 
ioiegral, unto ila salvaçHn. Pego perdia 

.y 

a na Idos à ue,1li t̀( nli.l ofi'e,i l3dp, e, rl}-

lunt::ridl (iti liirtllLilit,7'l:al)at:iií1, e-aatnd •-
lisado rol• p liavr:la, nu e, declaro 
que anão ter!ho aona?ci wa rte, por 
vontade ter sido itiJUSAP (' ÇiÁ) i nien pro-
x;nno, nim-, 0110,'0 0 }" eido ,) de todos, 'a 
cimmn tcsnhía, de gp,ilr,uur agra- 

De t  o coei são ;, deanq.(; d,  
perd80 N tüflo8 os, que nQ 11S)tarSiLllCn'rN 

vis oíen(lrirlrn¡ tohuy pcu àtxrzr< ,Io• , 
e })i eoés- roz• viinha alibi. par,, !illP, .ti. 
:»,IiScric;orrliu I)ivin.a seja( ii:r,lr?getttp t 
eik, cmieaeder•da lhe oycï-dão, la.s )nili-
tás r ¡ .tltr,aj, T1r•gl3¡rt •(r1^•s C lìCCÇ;iCÌOS• 

xN1I SC1 pobre, riei, nulo VIVí e pobre 
quero !n (crer, e n obeMunala C R4atrt• 

mclrtar ásy sr,1)ias ìeis da Salntak. 1 rej<1 

Ctl.tilolirka., Pn• iy-u, c; sala-ti ae 

r, a,gc(:ra•in(I ó TCjX'it fmler..1 scjti o nla7i: 

Ilyure •io.sit• t;:l:. ' 1'•iti e••iynit •, rlue , sts. 

rnt•. façnln; i ã(>,:gtteró Jo-id f112-, l!1'e,c0n-

sçntindo-ci apP•!m,3 i'as dai , Cnt1le. 1 {l' 
este 1.11 :>llrto e.ob a coix 
digão d( -versar .4obre ns tl'eiile; fiirs rf s-

F0•):1a1'híbIl(idw; d() mncerdoeio e do 
coptelo, iates o pul .ito'n . :; er jruaa lou-
V0r1•Q•, finais s xii, pi ra' eiísinó. Lega os 
seu- poucos licrni •i0 i t,nielhe, à :.Xu3ilia 

e úis }•••)- de r•l'.lrk ^.•kl'Frat;ìU3. 
Aci Mnli:illifl uiliab 

1)o≥,l+ion;i enlleeçïln •; u :rioel•u• ec)nla bàsé 
t 

de uma ná, an§ik Gal1X"CP•)M . « E r o 
r 

que P('so o fc rer;t:r ai: 1?r'i;•.l a querld ci il tt,r-

ra. e rie (-;ta n náu'acez itor, ur;rib •par:: o 

~ u u da }3Mliethecü do Porto!, diz o 
tc,htaill en ice. 

•:oriieia tcetaiuPnt.rirtts c Jrerdeira.l cens. 
bens rS.iStGntCS I:a (liocese do .Porto, ()i 
reverer,v10a :Abílio Ca.rd~ Pintr, cia ('u-
rl1.t • Joa.ciuiìt. • (• +` rc•ir;i. Cvtnea, t:am 

anst, uaçiea pa..rti;r.uí:«•t•e: . 

nDutlaro t.+u:ti, in ci7.ia: a procla-

liz.l ' o dn 1wr:},tll)iíca, riai.(lit . ( atei connili-
gc, 11C111i.uarrl :. lnliilln fainiHN c.(uc 0 1.,0. 
E)re. iá cn t.L cia !liacc•,c 1 VIVI, &llit, à 

cum de itsiìa itYLiOtlSaìr ta(1 que gener<mos 

diocehrlhv i g11jr.cra)w alivir <'0111 tiiuellé 
fil,i. NAI ou 1ii..l, servi cie  -r ça .t 1Li-
nlia e, te:lihn cul-u, 7Çi•vor, peclitlo 

ao Su )rémo ilastgr elas nlau0 e}►Le- clé ;e, 
estia 11w-0a0 do sC'LL 

ti0r ThuU, PreLa o colir 
zôlo e u:aia • irrid(;•.» 

♦ A.A g•415 d1i l:f)!1ri3;'rl' 
G•.'  

cbi:íasno,. Cr!erunó.ulusr.) e l;nXj,7 tisrnrt. ` 
mais putierur!u e i:.apitlo re1'c/rXrri•fitu.e r1:<- riu::r7-
ç::s c?e tiutrlÇ V. ;• t•::,;ii:r tix 

)' {loa. c>t(r .i'ITf(rri% Tl. file:• ^i•?e+s 

V1,4.4 U 

1 

Na '!';+a íZ•rlc•a'.airt Lm; ch lt. 



Na suo sessão de 5. do Corrente 
mez, tt.)da coris.ngrodn à rnemoria 
do grande Bispo e grande Portn-
guez--o sr. D. A ntonío Jose de Sou 
sn e l3nrroso--n . ìilustr Cc)ia).missao 
.I1unici'pu1 Adrlriraistrntíva resolveu, 
por propostn do vognl, sr- Abbade 
Leituga,due n'unl d(e larges.d'estar 
lindrl villa ,se, erigisse um alonunien-
to que perpetu- sse, ntrnvez dos sé- 
Culos,'a santw aienloria do glórioso 
Bispa--o °narre do virtuoso %r cel,-
leme Canto Preltido. que á Egrej(1 
( á Patria' pi estuo os mais rulevtan-
tes ser víç( )'s• - 

Ilr•urou s0 n Commis Au Admi-
nistrotiv;J ( f(.) nosso niunicipio, alue 
reprrseutar o SiMeelho em que uns-
Cf'(1 O piladoso iniá~ionais), Pina to-
rnar a do n1 ,)nunJC,nto ct 

naemori;a'(1O S(I)bor I). Al-•toiiio Jo-
sé de•onsa I•,)rrc•s0. ls cena elo, i 
IJorll a-se l3nr( e.li(;s, a t(•rrti (1110 foï 
berço e cille Scitrifrre nuireceú nove= 
nerzando Plúncipe dai Egrej;J os maio-
veS a1ÏÉ;íç(af 5, 

Mi desdoura pri rn nenhum dos 
adunes Prelados Portuguezes, que 
a todos veneramos, por' connl, vo. 
rlao chefes da egrin P.ni cola "( i ' . 
%'t rio`+ e queremos innuer. deve-
rnos Abrir o cor,açao e, clizer rl(lc,d, 
entra todo ,, o Senhor D. ki[onio I, 
Barroso foi o que mais gileridr, e j 
vernerado se t,p91  povo, p(',1à 
sura Giridade, •p inei:10 nImente. 
A, mota Metlloria do graCN1P, 

P( Rie rnliltb hena erguido 04  • 
sua tiar•rrl lUn moìiunJerlto n perpe- j 
Luar lhe a meinoria. E deve essa; 
moliun•éiito siar custeada pior sufis- i 
CAPOCio Iiul)lica, pano que todos 
(ivantosa r) admirava+m e venerüvatn, 
tenh•tna ens'o'no de *Meorrer para. 
tàc) merecido preito de l,idnJenahern 
ás %*tuides do gr~le Pri,lad(). 
A Comrìfissão Adnainistratívo dl 

este flunicil)io tornniwí a` Invíinu a 

ela subscripç5o, e as nossos colnrn- I -0 sr, conimen,lador Joaquim Paos 
ruis alarir-se-traio, de pw Mil par, de Villas-I,oits, representou seu filho, o 
VIrtl nienrion:)r os nonw de t.,dos Juaquirn .Pa„s de Villas-Boas. 
!`Iilallt:C>S, pOI' CStil nirrl-aal, Concorrnta! t 

I)nr<a It+valrt•rr n'(lrri I)Iaça p$bIic,n 
do nossas fel-r:], ( Iigura do, Quem 
(-0111 tanto ani('ir', utlbO selti.ïr a 
Deus e aí Patri;t. 

Publí(:arnos, a segirír, os notas 
alue, por falta de fispaç°o, não 
J i(nos no numeii4 pnssndomindn r•(r-
f(,r•elites ;aos fuàeraes do senhor 
Bispo do Porto: 

T+,' (` ,« tiï'alllente, tio Mimo domingo 
do corrente nlez-29 de; Sa m>1io -qne 
se renlisa a ir.iponeute 1 ere rinatá.ae, á 
Virgem mossa Senhora Ia Frmiqueb i, 
It[ anovM Inalo, jovrani- (•,ltlttllims ( l;) 
Circulo de EAudos n.4Il;.iide dt, Ú(ia»> 
ris (lumes colJtincam rugire anillln(i., e 
benJ seguro, de que esta n,nnifesta;áo 
de fé ht(de honrar as tradlr,-es cnlholicas 
d'estn terra. ' 

ColItaln'Os proiJnoi' ➢ r(,,s [13 Pelegr'ina-
s;l() crr(í a colnparenci;r do muito, giiu'W0, 
Arcebispo dVéri dicesr, o S, nhori).ïiIa-
noel Viüira denllaittos, qt:e ? rolaitatlel.l 
Pessoas que foram f fizer a S. l,x? ~ Ma 

o is peclivo convite, que viria para esta 
villa lie vespern, no 8,11AX:tiri ai 1.11(10, Ou 
do nulo) p(lssiv(tl que se , o iliu,t!e 
Prelado quení, no domingo de rmnhá, 
celtbl' a luissa e II1i11t:liu a satg;rad;i 
Cari lunhão 40 de I'eregnun,s 

1 

í 

---Mais de 55000 possoa.s desmamai i 

deante elo endaver, beijando-lhe o saigrn-
do annel, em Bareallos. 

-•1'IGia hora antes do ,,abimento, o 
desfile do povo era extraordinario. S:; 
dissermos que nessa meia flora o nnnel 
do venerando Bispo foi beijado por im,is 
de 2:;;00 1)cssoai;, póde não acreditar- r'. 

Alas a vèrdade é que os fieis foram, regi-
mente, 0X111 numero tranei. 

-'A orn, nrent:,3áo ht•iinorosa do tela- 
plo`foi dirigida li-lo habil nrif-tado,, si.'. 
João Esteves; ,n quein pertenciam to,ios 
os ol>,icetp, ornainentaes. Os funernes fo-
ram dirigidos pela a(,'amara, especial-
uiente Belo sr. I'.• tintanio Eatee c , : tu-
xiliado p=lo nosso amigo sc Sebat,tiáo 
Pereirn. de Brito,' e por outros cavtihei-
rós dedicadNdnms á rnemoria do grande 
Portug•cez o glorioso BíspQ'. 

-A (amam municipal de, .- I+ispozende 
esteve representada TIOS funel'aus pelo 

sr. dr. Laiz de Ml ttos Graç, t, 

-D'esta villa ,até -0,111,elhe, Incitas 
senhoras, vestidas ele nÓgro, acongMilha-
rani o féretro: 

- Ainda 59V5 todos os estatbeleeimen-
tos cornerciaies conservaram as setas por-, 
ta: mri0-eern'adas; e, ap, zatr de ser dia 
de felr a; outros fechat•ani I'or coriipleto, 
às 4 horas da tarde. 

-0 digiio Arcipreste, ar. P.e Rios 
lovacs, atCompanholl o cadnver até lie-
"11tlare, presidindo aio emito e a todos 
os Tetos do culto. 

-Durante o dia de I.I-f.,<1 e agite de 
extn, ' o endai.ver foi velado poì• eecle-

SlaSttC(}S . 

- Um lâquete dos hambeiroV flue 6, 
raro de urna dedicaí,,to digna de esj•e-
(•ial registo, ïronduziu ao hombm da e - 
trrula para a egreja de Remelhe, o Ca-
daver do Senhor Bís-po do Portó, 1+;,.te 
piquete: era comniandado pelo chefe de 
guarnição sr. k erreïral Valle. 

--0 sr..foào Carlos do ïlliranda e .a 
fmgnezid de Grima>.ncellos, estiveram re-
In esf;ntndos pelo sr. dr. Jose Gomes tïe 
Xrtos {irnça. 

<~ 

GGL ec) ão d•_ ,0cd (1 w9 

jo7 ai l file a77úiS ltr,a' U li7•ú-
r•• iat e C1PC111a1 cïo tio conceMo de 

r Ptz7 <,ellos 

`írl ni01111 reunião (1110 os jovens ca-
i lholicos tiveram, foi resolvido que, no 

sei Odo. fS, se çulo re uma` nossa ,(rua 
L_ sulfrag1•i ila alma do virti.losissiulo BisPo 

lio furto, o llosso querido 11a4tiN ,Se-
nhov D. Antonio) Dm-roso, SCIIdo il " sm 

occa ,, 7a(i ininlst a,hi a sagrada Pni-ti(uila 
y. 

aos uis que queiram a SIIiI,•rjlr,rai•11' a 
r aluía (jo•,audgsissüno 11rin?ipt, 

Esta delilJera g o• que L MA i. u a os 
ventimentos de picrl d^ que anirualli tis 
,loveiis ralhalieos: deverá ser bem ac úbi 
[la, ptli; I[) R innutos emílln[I,. I n ''CHC-
rnr ngou n(r s(3tl.ltlli;lalo elo ltC«,111P- r_ 
Ilcroe e .v ,S•uilo, q(_c 1111 •1f1 ic 
Pusugal t,udq -traahmh+a[i pele: L(In 
EgIda conN pelo beta da lSiria.-

- p ogr, n-iina ( Ia 1'er(••rinaç3n estai 
,en+{o orgtui.•at?ü (`,uni todo o cuidado, 
deïrndo pnblicar-se dentro (fie bruNcs 
dom y _ 

r,} 

TA IMO o ili:<la dr se espora respos-
ta d(,; ( leis iliu,,,tres Bi,,pQs, que for;Iiu 
jconvidados para toma(•em ImUe u a I'ere-

gril-1< ;çà , 

NOVIDADE LITTERARIA: 

na ei•io7-ia elo J,xeelle7•tissinao S atItor .1). A7z o;2jo pg 'roso 

4 Hora nÀgem dos serás àllrrliratlores baCedienses 

114) préol 

-os cornmissiorradas jaí se tema diri 
gi,lo ao púbiico; d'i,sla tiALI A lìçìiQhes 
o szu auxilio. 5nl "Cmos que todos os 
toem recebido hern, subscrevendo, cada 
um,coui a quantia que É dá sua vonlndë. 

-Por estes dins rolrteça-se n prpce-
der ao arranjo cios Cmsos cm, Dela 
frt,nnezia do Carvalhal, comhmwn no al-
to , do monte da Senhora da WSqueirK 

--No JJI'Cximo nUlI2©i0 •t ['c,mOS llnl 
pol.ico 111;IiSbextensos, •:, .I i 

à 
Y. 

1, 0 

CaMpo.-Hrn Créstkis, de'visita a 
WMS CX. ,nos pn eq, esteve .o n,a,0 r'eRpp1 

lavei antigo sr. dr. Alberto 11aoalhi~ies 
Barros Ju3ice Queiroz, inlegerriiiio ,juiz 
do lY juba de inveadgaçào Crimilinf de 
Lisboa. 

-Do vI ita aos mesinoi selilioi-eS,tam-
bum aqui esteve seu sobrinho-,o sr. ,,ca-
00o 0o Gaspar C•l,udi~ de 21In 1hães Bar-
ros, de Í%Me do Lima, §um insinuan-
te e nhamonte sylnpathieL,que om 4fri-
ca teia pi'cot'ado relevantes : serviço§ á 
Patria. E uin homem que sabá' lion- 
rar o grande noinc que herdou. 
-Nas Necemidndes estão ainda as ex-

eellenti;sirnas senhoras da Casa do Bato. 
-Estai bastante doente o sr, Joa quiiii 

Candido. 

retirou daqui o ilh"vq 
e respeitavel sacerdote, íigr. Jon«Inibi 
Lopes, muito digno dir(.etox dei semina-
rio de Santo Anrodío e s. 
ga, de Braga, Sia Ituma melhórou, aI--
gtima, Coisa (103 seus ii1C0111iuodos, o que 
muito estimamos.. 
- h;neontra-se (loerite,o sr, lt•Ln'oc1,Da-

min uès`cie Sousa. Afito de c,om ., .nuus 
E' ruïddadcr tratai' dai ';,na 5' ',u resoi•ea 

ir para Bnrcellás a instancai de seb de-
diendo filho, o sr.. Joáïo. de, Sousa. Dose-
jarnov11m ragidas melhoras. 
-Vão contznna(ndo, com o auxilio de 

Deus, os of,n ns da. nossa nova egi-ej:t,que 
jaí. está bastante adenntadn. 

Valles dd Neiva ' 
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1 CrÈ»'s íaá1a CH.-Desde l dias que o 
Conceito".ido 1nCrliCo e nosso ni „'0 

l Ii'c;Iix ?.Tachado e ex.me esposa, •fxaranX 
resickncia na antiga, e ampla casa adi) 
Assento que, a expensas do ascAo ca-
pitalAta e prOpriebrio, Sr. ai,hçus l,r-
&rino, seu tio, está sofirenr largas o 

j dígYClidiuns in0difi,áções- c nipri•çó 5. 
O -mesmo rico cavamob, Co leu a estes 
gçlls estimardes sobrinhos; al dal nIn-n-
Avel e hçm situada vivenda d) "Ashcnta 

i 1111 fer tF1a terrenos adjacentes taitibem as 
ìu;p0rtniitcs propriçdades que possue n} 
esta frennr'zia. 

--tio filia 31 de Ag«ta t (isrictn, os-
te oppnlento propiieodo ve rl(• rls,en•-
su • de à1l -olnovel e na rotl ,•rliia das 
:etnruaG 11a1alha'lc, Vpvae+, ;euyís eu-

i' :( dor lo Sr. dr. •'nlis, r li t:Ida so 
+,;,i tr)n ;:.ntar intimo. 

1^oi como que a ínvcstidur '' na p5m.e, 
novfl vivendrt;coneedidat,a . detlsbtsrll-
•tos sukarin110s.  , 

'lan, 8. concluiu :nqu am ai fes-
ta_ o tr•iclito tio S. (;urat,No d 7esus, gire 
foi tiotavrinientc cUnen2 rido, Foi confe-
rente o r+;;."P. José da lIa( o de D,rus. 

AU-Os àa coinnnunh50 er( elo p,,va1 
que Si itn memsi""«, Ronv ai das Crer 
a,. A dal. ,,ateohNse, que d,,p, a, rnpa-
rlá,, CUntrlrairn duratnte, o acto 

Para-o ad(,rno da eareja e 115 altares 

I 

-eni que-às zeIndocns e rmo1.;1pessoas 
de,otas porfiarnu, a qual inc ltlol-Çort-
cotn eram çste:u)uo, `dà novo, ós oba ui-
osos cuidares e fino gosto da ev - sr,a 

or}res _',tachado e sympathí-
ças-tnaIAM, offerecen'do elegantes e ni-
nto aa pululas, flores, solitarios e otitr,,ts 
pr(ciosidades, 
0 nosso estimado anógn` rev o P:P CPn-

dmo de lürand•t, da b;scolaf Ac~ica 
ofrercçEu:se com ,(_,aptivallto aanahilidade 
para cantar a missa, recusana0 0 I'espe-

Ct1V0 11on01•alt•]{) 

A' tarde,, ná IirOviss fio, cantou anirna-
danlerite o 11w, ; uto" grupo .coral da erean-
çada; da eatcghese, que seguia q re1•pe-
ctiva hnndeií•a. 

-No rwsino di1a estiveram aqui, hos-
ped<ìndo,'se, liar casa do :1 sciito, o < r. 

Cousolhelro. Amo•Ini l+eltC, Sua malta a 

sr.n I). B,;rtukrdiila, .e unia sobriiiiia, fi 
Um do sat,VAio Novpmes, a1,ar:i as vx.,,t,,s 
SX', as D, úlaí2 X Ellgei118 f7 x), LamJhc6 'o-

vaiel e sun-fg•(:.ritis yolrrinitas, de L'a&_ 
g•ács. 

anho, a i•CCCItFL 
Lara a ímpar taut(o. f,•st i (111; tlpparecirlai 
orçou por 4'ºl ;~,,.ì75 nA o a de,op, l,)Or 
36:r,S7S):•; h"vendo, pois, uru saldo d.e M. 
7Q,80, que ai digna ïo c,0s fa' -

tejos pensa ctil " empre,' , r a bencocin do 
%antnario, As 1'('1'baF lliitl " ltnflUl'trWìt91 

dn receita forwi) do puta o 
93,000 reis dal H~ 4110 da comnals-
s;"t0 das uhaXnuulos juiz,s. Das de,5peza,,, 
as verbas tumores, fri, UI 10 5v?60 do' 
fogo d lTlúülïnaga,o, 8?f80') d(, limsicas;; 
e (i8M90 "ele alimenta çâtl Úara tilem, en-
rnis::õçs, rnemolnos) etc. 

!A couunissão rios festejos decla ,, L- 9e 

promi~,t•, a patentjar a dorni«W. Ç ii) e 
a prestar os esclaré('innentos qu-r,1)ot ven-
tura Illes solicitem gwulito á:5 contas. 

C-1 IN1̀11•CaJr0,• --1--Passa, já 2 inezes 
chie- na casa (Ia I'Rthr ica, df sr. Vicente 
da Crua., flln,;ciona urna C'0sin11wErlono-
n1iea, distribuindo 200 ,opas diárias a. 
outros tantos - polires. Tenl eorridt) a 
expensO dos srs; 7 T:. ano"é, propHetario 
da FabricA VO Lub 6'ar,ia(• rev_ 0 a.lr-
bade, José fila llwAvidado lliranà, e ou-
tros. A sua inaugurnçào veio o Sr,.ç"o-
vernador Civil (fie Vianna, que fgí mni-
to Uedamado do poi-0, hospedándo-sc• em 
casa do Sr. P.P Luiz; 

--I'nste'ri(ìrnaente o uwsino distineto e 
éstinlado nlagist.ratcl0, n',.uina ontr a visi.tau 
que fi,,z, anui, teve o,,easi o de atl;re.ci:u. 

, c } r,nvatr a nora avonì,:la e tugis uhrata 
dai feira de llarror.ellau, ctrstox`tlas i)y.. 
brande benemérito P. Luiz Ft' ria. 

, 
--1'.ntte os rals;rnmxle yenrrUsidad^ e 

cariOd, mais r~des dW-4t?, pl-, stantis 
siuio prupriutaric,, reptar-,[: a (.Iistrii)uí' ïïo 
rlue elle te de inana, de fio fotos Iara 
outra9 raptar CreaÈ ats › kes, 

V. A, 

o 

ElhanIi . 4.,Uu, A. IN4i W W R••p 1f4 

Rúri lnfanto I). ( leni iquF'-ilar(•ello• 

de a1rt,7m o (1,, Poria 
1'It.,rni;a•,rutiC.n--Cltin,iro 

Corn}ilet0 so: i,l(tp ,to t.J¡IoS os rire pM qut? 
guarile(win uma lifiartll;v ia. - 

. 1J I•lt• 1.yL► • Jt',;1t1I. • 1\r •ti LV ••• L'r 

ira.çatn [,3 se(:3.3(;Curos lia Companhia 
c. k Q11 >I 

w...•, •., ....«..,.p.,w. S W IJ R A : 

o- ri,,-Po rue (10 

•u cJ),iu ale PO,, reis p,,l• iUr(,rJ lWa:~+0010 
-,, Ill•,,,'lins,"(rn p)r•tnira rtt .l?:• refs cJ-

(Ia I00I f DJ0 a'eis. 



0 Serviço das. 

StI})SistericiaS 

Para conhecimentó e interesse de to. 
dos, reproduzimos os dois editaes, que 
ultirnaincnte foram mandados afixar, pe-
lo sr. director geral das suhsisteucias, 
relativos ao racionamento que foi este 
lrelecido pelo decreto ti. ° 4.753, de 22 d' 
Agosto do cort•e11té'111110. 

Iiiz o edital n.° 1, o seguinte: 

Benjamim ASaia de Loureiro, tenente-co-
ronel do Serviço de Adminístração 11i-
litar, Director Geral das Subsisten-
cia:±: 
Usando da £Aculdade que ine- confere 

o decreto colai força cie lei li? 4.753, de 
22 de Agaste, de 1918, d(;t,erl)ii no e ` t'Aço 
mnber, a, heril da economia uaoional,que, 
obrigando as cír•cunlstaltelas a(> niciona-

nlento d'alguns géneros, devem obser-
var-se as seguintes digwdçáes: 

1..t—Destle o dia 1,3 em Lisbon,c des-
de o dia 23 do corrente no resto do pais, 
lima vedada a venda directa para consú-
mo dos ;;meros sujeitos a raçi"Lo,senl que 
pelo consunnuidor sejam apresentadas a 
enrta e sonhai dc consuuinio, tendo em 
vi As 
cartas e seaAns de consiunino sento di-
reet;nnente regnisitacdas no Armazem do 
4upr"sos das .Imprenxa Ve.ional pelais 
,ruuta)s de frc..gu(,;7ia de Lisboa, e pelves 
~aras itinnicipnes do resto do. p, à& Eu 
sns rr quIAQg Sei•ao SatisfeNs, cio Lis-
Imp, dr. 7 a 12, e, no repto do paiz; de 
12 a 20 de Setembro corrente. 

ituico.—A transgressão será pn) ida 
Mil il a pórda elo genero que estiver . por 
voador, quo reen&w aá desde logo aos^ de= 
pósito• elo I+:stado em Lisboa, ou nos ce,1-
Icir • s inunie•ipaes no resto Acy paia, ap- 
lihc'arldn -dC aos tl'ali5 ] t",cores o -decreto 
cocar; foiça <i,, lei n.° .'')f).ti, de; 29 dê. Ju. 
nho clo 1,918. 1c trnitsg.ressáo a vcndti 
de gm dro r àmmdn em rlunntidado su-
pf,rior à indkud;i n.L senhas ou seui que 
esta seja apreseartadai, 

2. Os ohc,t'es de, t'ainiliai devei-ào en-
tre•• •al na junta ti o freguesia cm Lïsl>a2 
e Porto,' e na vegeclorr:i ciai. freguesia do 
sua re::rdmo in no resto do juiz, devida--
meirt.e prc;hcne,hidn, unia carta de con-
si,nuno, cul duplicado, e'tiJ0 inipi•ó.,so se-
rá forlieeido na mesma junta ou regecdo-
riat pelo pivro de 301 (seis egntavop) Ca-
da cai criplasr.. 
• 1 p - A5 juncas de frenuc•zia solici-

tar:ïo ci oonealrso rios reg e<lorca,'dos pro-
fessores oobi ac•s de ambos os sexos e 
aaiUp o de outras' pessoas idoneaa, que 
forem nc,<,cLsarin liara a cxccu,aão ,(Peste 
serviiço, coneì rap chie não poderá ser dis-
pen,yaido nem recusado seca motivo devi-
dnn mun jnridàwdo e emnln•o"dm 

:i,"--Pai• igual modo deverâo os re 
no rn,to do pniz, de, solicitar o , 

P"n1 Urlr•so das jnlitns dc fi-eglwzia e das 
(' • ' aLi pce,s,w,s indicadas no paragrapho 
d!i'o• ior o nos tornos n olle ( Sarad<iS,°Ob 

a •lirtt•r;ia e t•igilancia dais cangaras mu-
nit•i1):us. 

S :3 "— Cotrio reniuncra,çito d'este ser-
Y: 1 n.,'-isor•ianignte tixndn a pereen-

t;í , w de ` 0 por cento do 1no.lttuto da 
ren'la dc cartas e senhos de consuinnro, 
que, será WitiK egunhnento entre to-
doa, d, cooly ;.dores (' este serviço. 

1:"—i•,mquanto n to fôr eritrogue, na 
,luuta de frrgnczia ais regedoria a carta 
de ( mribttsmn6 não ha directo a- i'ng3as, 
§ -), 0 —..k carta, de c.onsumluo eontein 

ns ina•tl'licçks fura a sua - utilïsação, .que 
rlc••t,m s.•, 1 icla•nrentc observadas, 

gAuxos sugeitos U r•non e aL 

quauri.id:•+lt' h)r. - i:•ariamalte fisauls pane 
cada l'iç,soa ou, 1,'iu1ilia cens}aanl da ea7 -
tu dei consulnn)o , tale teia variar de dá po. 
RVI-0.lc:_;nl Cn1quU,Lto lJâo for alterado 
por novo odit;ll. 

sy10,5 e, o11ti':is ca-

:as , ï•; bui;cficén••ia, ce,llegios, cosinhas, 
caur~ nu S9me eco,iomicas preheneVe-
Ido aa suar: sVihas <, ui linrmonia com a 
fine`+cliat ala sua pupnlaç;io ] Ia ultinia senia-
ri•i ria m,•z .aut•.,...celente•. 

•.'-- f)a hot<•i+ e; pric•r;i•es prnt!nder•io 
aIe idt nticn modo; una, urra, as; senhas 
}I vl..t t rir ;n.r rauctnrt tl<t 7 I)<,la junta ou 

gedor de•v eráo previ lamente ser visaáe.• 
. pelnL.nncfotld,+de pblicía`1tou por aclatèllaa✓w 
a rluem sAM, presentes os boletins do 
moviinento de hospedes, 
ma — Os restaurantes e casas de pasto 

préllenohcrïlo as senhas enl harmoniaL 
com cl seu nrovinrènto, podendo a reges s 
.dor proceder por si ou pela fincalisairrïó , 
ás indaga'ç es que, julgar uecessavias an-
tes de, serem auctorisadas as srnl às`. A 
inçlusno' nas senhas de maiores,_; gann&,k, ., 
dardes ele generosdo gire -as strictamento 
necessarias importa a recusa de auetori= 
saçáo.  , 

7,a—As -unidades mihet,i,res u4ke. nzao 
póssam obter os senis for necímentos da 
zlïanuterigno-Alilitar ou das suas suceur-
wies, pr.hencher•so as senhas en, harino-
nia coro aL inGdia dos tirr:ínchado,s, , as 
qua'os"ser Eo s~ atas IVA vetidedoreí_ y 
quando anthentim;dss pela presidente do 
conselho admiuástrndvo uma o respecti-
vo seno bilneá. 

M. — AS ontic.AA5 a que se referem 
as disposi ) es 4.a a .7. a nà0 ln•ehmnche-
r,:'tó a carta dicuiiiinnro na parte refe-
rente ás pessoas que, sustent lm 

9f --O transito dosa g: acros s11,1eltos a 

raciouameuto poruinúà, Jiberdéiado xás 
regas estabeWAclas. Fira cxpre,sarm; i.. 
te prohibida a venda direptammto do 
prc,dnet.or ao consunimidor. !› pra Iue•to 
res só poderto vender ao lí',salo, v6 ir-
uilzenide, ao retalhista, a s <{elleiro3 
municipaes ou. xás epopera.tivas de cans•.1- 
;no. Oa arurazeuiatas e`c;llti'rós.si p<s-
dAr•Lo vender xis eeoper atirai+' rn.t atoa rol 
taluaso% t:)s_corl,euuuridc>rçs sd lrxler'ao 
apl euntar as situa 8)'nhna llus C•0017er•ati-
vas ou nos ~histas. - 

10. a-0 1.,roductor consumruïdor po•fé-
rá fazer transferir dó local ' 'da prodnc-
(lo pana o do consuinlno os genmas de 
que tenha neecs,irih,de lmra os seus fa-
rnLares, liras prevenir-swila eõm' urna 
guia tlaa regedoria" de proceclencía, na 
ajaud se iniique a llabit lc o a que sío 
F tlía tiitarlos'ap ,veneram e- a 'qurintidadê 
transfcridai, flue não.po'.lüraí exar.der a 
indispen,ave ImAL ah raç3tas fix;.das "pa-' 
ris ais 1)esso;Ls c poriody <te tenipo a clue 
se dr•,tin;i, oiu. 
1 se v-cn-

der, nos termos da dispo;ity"Lo 9. a,, rrerii 
o C . Ce;lente,(0 Betu coll.,umilio e, d0 gt1F; 
prt',ise pira eüicnteir'La, no& o tine 
viver sido o•i fÚr d<,f'ínndo .í venda. 

12."—A. sove, r•cào à venda, nos ter-
mos do numero :uio"ior, importa, a ap-
probensan e mais penalidades de que 
trana, o derreto eto cnsu fon-121 dá lei } n.° 
4.:>O•i,;de "'ft'de Jnih<i•do 1•i18.' 

fiscaiNaçáo d'estéC'. serviços 
-eoltiudte aos 11p`,íties das sab,stewàslm 

caies da ag►ieultlrra, Lcaes do, impos— 
tos, de fre;lt IL,gu:ir-
dKs fiyca e naeional rcpublic: •ría, zela-. 
donú m inieipaes, civic,.L e a to-
das as cbnwis auctoridados _quer admi-
nistrativas quer militares. 

Lisboa, 2 ele ,Situmbro, dá 191.8. 

0 Director das, Sa-bsisterlcias, 

13•n•,.irriirJl •Ifs•fitz rfiA •l,ortre•'xo 

'Te lleiltC`Cat'oIl el. 

Diz o edilal n.° 2, o 

Benjamim \sitia de Loureiro,"tenentewo-
»nel do `S rviçrti de AdnlíniArnçáo 
Militar, Director Cxerrl. das Subais-
tone,ia s: 

No 1G,t) ovas attAlmi nus, que alie são 

conferida, pelo decreto c,nn m foro+a d0. 
lei, n,° 453 3,d-e 22 de AZosto de 1918, 
fai,,t) 1e:ilali.•as, par:l titio se, observeur, as 
sel,i-tint,s .dáspasiçi)es: 

1 -- I•:' anu!torisada a di,tribtl•iç:co gra- 
tui'ta de partam o senha, . do empunruo 
aos i adi;;e nt•es co,no w,1 rec.onhembs pc-. 
tas jtuctns etc. t'regtuizia -au pelos regcdo-
1't:ti. 

juntas uu rggedorns farão 
dcelaalaa•ú•, K escriptas ,lo n~o de car-
tas % seuimg distril,nídas i,;rat•uit<nionte, 
em cada mez,,as qune  aliro-
sentar no acto de rçetilauisaçáo das 
coita?. 

2.° kins caartay é :tenhais de rou-
suuui;eo d AXA uidas gra4►tit,aulM1% ri.a.ao 
olcixú á de ser asbrei,seda ai perembi juin 

eia'  • 

•. •}e quo trata o §. 3,° da disposição 2,a 
de Vital nf 1`, de 2 aio corre.litë. 
T'-'D9 generoos . a i•áAéé r désde as 

distas iridiendas n<ti disposição i_.a do 
Edital n ° 1, são os seguintes: 
r ' 
!ts¢ttear, por• pessoa e ror mez-7C0 gr. 

petróleo, por dorti;eilio e por mez-3 lit.' 

os 1.°--Nela presente disposição e até 
resoluçâo em conte.rio fica eluda e de 
nenhum ét1•eito a nota dos ;;meros. pro-
visóriamen-te r•aeimrndos constante da 
carta de consnnimo, 
§ 2,---,-0 petróleo para hospïtaes, lia-

Vis, industrias, collegios, etc., nua é 
coinprehendido na quantidudc: fixada, 
que é apenas destinada ao uso ordinai•io 

da casa de familia. Os pedidos, nos ca-
sos citados e similares, serão feitos à 
'Secum Oil Conipany, que os satisfará 
rin medida elo possia•el. 

,3.°--Conlquanto ris setrhas sejam 
n1,•,nas divididas em quartos, t•.or•r•espon-
cUmAs rio cmominno ,enwnal, pôde o i%- 
çomro, ernlwnto se não puzer em uzo a. 
senha individual e diária, adquirir o 
•;t•ónaro r;tccionndo por pareellras diárias, 
devéii10 em'tni caso fornecer-se de taxar 
"ó estabelecimento em cada. semana, pa-
ra•que o ráRALta, anuotindo na senha 
semmnnl, por meio de carimbo ou ontrò 
signal qu , unek:t adoptar, o lorneeimen. 
to feito orn ,'a(ra dias, p•Sssar, . depois de 
fornecida a ração de cada gnnri:o de se-
rlui, rit plisse , da :senha que por 
Completo foi 5 atisfeit,1. 
.3."—As jun tas de áre Mã. ou MM-
d~ nRo nuth"dwnzf) an 5enha» de 
petróleo a quem tenha aio dctin"iío ins-
tatllnçïao de luz electriCa, . ou de outro 
giaSuer svstema de que pó%n fnzt'r uso; 
pildem tainbem as niesinas auctoridados 
deixar de autenticar , as senhas dos gé-
noro)i de gtne b!,la conhedinento estar• o 

rair.oeiro provido ('triles. 

LiAboa, 4 de Secrubro de 10,113. 

0 Directos, Geral-das u'b3isteuciaa3, 

.i?enjctan%.ua 111atu. de Loureiro 

. '1'eneritc-cortinei. 

e 

:ore t>F•r••arl a OU Q•e•t•a•>3P as---- 
c Foi- uri edital dal Ilireeeção dos 

retininho5 de ferro do Alinho c l•ourv,;s-
ta.heIe.eendo. o seguinte lioràrio real;;&iva-
inente rï e < taç;Lo 'cie B areellos, que já es-
tá t;in VivV: 

t•o»abnyos rt^,•rrrli,l,•;ltes:—>,•<ï;-8,2:t, 
17,24; —A  21,W(q; .. 

7 

t»in&óyb rrxCrr•rle••tl°s: 7,27 !a) — 
10,12;-18,54;•- ,, > o;— ' 2•,4 t 

(•) I<.'Stes comliayor; uá,o se Métuniu 

asoq domingos o dúskriaidos, desde 1 de 
nrilia a 1a`d'outubro. 

Ça .uz bastalite 
contenta>n?nto reeebenros,, do sr. secreta-
rio dtt 11 !k, ; ;ro .Local da bwnelrrérita 
Socioclatde Port ,1;tio n da Cruz Vol•nie-
Ma, uma &Ann,uuicnçã,o que nos infórma 
do que ei+.t; ; Iulegaçïin vae entrar lr'unla 
coval phf!;•e d vida, de fórinaL L honrar 
os ilus para que foi coistituida. 
Não p~ es sRo ja e Serviços que os 

hen.ernlWWs -'o k, activos d'esta Dele-
,,1ça`to xcrn prestado cr.a Bar•cellos. Aínda 
lue — one•.os di;L*s, todos tivemos owadão 
siga ••, r, •.l11Wiclo tio dosast.ro de Afurada, 
c11eo • ior 11n lios priincll•Oai a appal10-
cer !ao i, ,•al do dc,sastre, promptoé e ani-
mad,• ,, prostareni aos ferido= todos os 
seus d ïu+:sons e valiosos serviços. , • on-
de os ,M 4O soeeor'i•oS Uão ner ssar•toc, c:l 
h 1:4 v:i,., pressuro=,os, Péna é que nem 
totioK coinprclundnirr quanto an-xilio um 
r'es3 • ata in Htuiçãn e a ner!es:idade de 
a 1L`uri.tet• n'uil elevado a i• li de gospe-
riclade, 

Ima rasa parte, ilunm aqui, nem 
rnc mo hcFro : lmrnt,e, deixnmos de pres-
tar a queirr sevo a c npcm de cmair 
nq.ni ae r<+í'uri(a deb,gni !ã,o, 

p(o!e: nos a sun. di ,•ocçtio 
<.ler!tah.:, .: il!ne lailnie:)tF', irlir 

Acr,ãt) Social. p,t.ra 0 x,'11 
Leitura. 115 da inAltol• 
xa•tdotno. a e..te 1r.:did,). 

para Ilie CO.: 
eX' >n1platl' da 
t4abìtret(r de 
vontade -que, 

Fera). nas VG'V"-.t.--Promovida pe; 
la Associação Comniei;in:l ela Povoa de 
Varzim e de ace•K,'do ;•a, ¿ ;a..- irespectiva 
Gamara, reairsa se r' P=o#no dia iG 
do corrente, maga áirt c;ltir; a: feiaa ala-. 
nual d13. E1 igul já e, ,,os alma "ser anui 
to eane.órricl;L cl c; tei•eros •aiimc°iitieios_ 
gado I)oviiio, suino e cavallar. 

?r':efi•>ariitºin 'eis 
a funcciohar, ha dias, a nora fabrien, de, 
mc=ar;ens, movida por electricidade, dos 
srs. Costa S; 0.`1, lFoi uma alegria pa-
ra todos.• o ver que a empreza consegu111 
vence], todas as difllculdades, a-fiai de 
que desappareoessem os trsinstornos,tlaie 
no público ew,tnva elndo a falta do 
moagem. '0 povo tens ai;errido com_ as 

suas taleigas á fabrioa; conseguindo le-
var já Sr1L .laR; para pa.i3rfi,ição, os core= 
,lés que- traz. 
'A fabrica fi.mce!imìa optininmente. Os 

nossos pairabens, aos seus prop%rieta,rios. 

W a nze. -'"-o L yceu IIo(1•igués de 
Freitas, do Porto, fez exillrc do 5:° ali- 
no, o posso patrício, Sr. José Antonio 
Bclleza F err..rz, fi, wtdo plenaincnte ap-
provado. 3luitos parabens. 

Associarão Cúm-mercíal de.` Barcellos 

«SOPA DOO POBRESo 

Continunçáo dos donativos: -

­C1e11eir0 l'.fuuicipal; wn cesto de va-
gens, F 
—D. Grorgina MU-1,loi hortaliça e fei-

jáo 
—D. `I'iloinaria d'Oliveirat, uni farra-

faio de vinho. 
—I). Hrairiquéla t•ze edn, liórtaliçn. 
—D. VAlante Cardoso, unia boroa de 

pis 
D: mima da Ì'az li,anlos, uma . Ix)-

1'oa de pão. 

]?.A:Inria Ilelenat 1,t GN,ta Azevedo; 
cie l,..rce•liinhoà, em siliVra rrio da alma, 
no Veneran:ilo l3íwlra tio 1 ¢rtüa durl:4 ta-
z:.s de anilho. 

1 Até hoje, liai já i. astarltm-eaisal •̀ cOmiller-

ciaos girN. se teem à Socicdatde 
i Pr oli::nanda- de, Poriu g" 1 1,'nrir saberem 
j c•4uur 1:(i•}regi •p;ri• ;, c•,n ioutatoto coar o•, 
i .. i con,mer t ante. d.t Brétaol ,. que deseja,il 

estabelecer tranquíçOees c~ d nosso paiz: 
Tudo indíca que, dentro em 1.)orico, o 

intc,r.•aanl•io c.atunier<ri:,1 luso-bret•ao sc,ja 
anil;ort:uttissìnio: 

--t)s coiliulerciaint.e.3 d^ rua Direitas d' 
l , Alcantara, e w~ seis" rdor•es d cssaa 
i i inemna rua, ilárign•ani • à C.'amm, rima 

representa N) no sentido°; deser alli mon-
i r g i tíada a , ur•electí•ü.ti. A Prop.a.lndn de 

Portugal, por achar justissimo o pedido, 
perfilhou-o r: vete re•x)ininendsl o cota o 
maaior int< i c :•e iro munmw o. 

l YCL.YF.OS'$ •.✓mY: ' 3 -411  .. -` bp39S.Ti?t'6^Y..Fli1a ~ZÀ 

tiu;• ll•t inos e. dita ry os t,l't'•"iI0s do 

i,°..art, i•1,do..• ti;slttlidlais. ( pprova,ctau 

do relnit',rlo ,, e'MUw l('tn1oms ao <num) 

Cf fìii0in3Cf) (i.n(Ttr) c{ uY,' ,0 Tbor este il'i( i0 

g?'raJ f1A it i]iãos d,esla 

Irninnr{sg<le aio S•Ynhor Bom .les11s tais 

irar, paia reniiir•set ás } 0 horas, na, 

i•roppcUva çrilal alas séoáõ'ç, no dia E5 

do corrente tliez• ile Seiemhro. 
sr, ii,usle ( lia, por f'àP ale ntu11( iro 

legal dto i•.niãos, se não pwwr eíl•eclaar 

r!s,(,<',i Pet_imát),tlr soe Já a Cnf guria qSse ti-
Nou w.) um etigac! da tisana. o dirá 

tL ulleinn hora. 

•3tiirellüs; 1r de.• e1+'tnl.•ro de 
j  i } I'rtneilor, 
j hran.risco dl<rthac6n. Crra•rt)ar;•ttz. 

(Cal e.pe(— ial 
,r 
• • nA-SA, sMm compelencia, no esta-

ht•icciii;cnóo d<• de, 
Nannel A1te3 Couindio_ 

d;ar a, juro eoila htt>tlllii•ts: 

f .,.i rl<t I,ltirl'elkia•,. . 

H1 



Quem não faz £'eelaine, não tem confiança em si. 

rt-`quez•,,,-j cominercio e da 1'w1us•rí,,IL 
A1vRipf.'•:G'vTLãLu:Gii"YL̂".'Eli't3.•P,11'.,'3ã:•.A•T3tDl:AfZ3A'0•10@RAAe••. 

de 
a Logos, 92 horto 

-atalhos graphicos em todos cus géneros. 

Bilhei:es de visitã, mappas e trabalhos eOMffiCr- 

)oj.'Is amigos tia «t cãco Social» recomnie1-1damoS 

nossas o ficí ias, para a ex, ,ecucão da.' sii.•1s. enVónimendas. 

Rua Vís' conde cie Leiria Bul, 

r 

`` 

CAPITAL SOCIAL 

• 
t . F UNDO Di, RESP,1` ' A. 

IZE'CELTA DE 1914 
» 
» » 1i?1b 
» » 191.7 

•4RISirLÕR+á17N{bR.: 

s)ta:ç±.10,. o 
1JO:G•uyo0' 

36:988; 03•() Ebc. 

53{:897,594,3 » 
•a.139:4í04•`•3 A 

SLNISTLWS :BAGOS EM 1914 

» » 1016 
» » » 1017 

» 

1, 4) 7:O:y:•;ã4 » 

1ieencias sim Franca,,   L6-yPto 
SEGUROS Contrn fogo. 

SEGUROS contra fogo e roubo. 
SEGUROS contra quebra de crvstaes. 

SEGUROS agrieolas 
SEC,UROS contra gréves e tumultos. 

SEGUROS m<aritimos e postaes. 
SEGUROS eoiatra imiundaçdes e enxi.,rr&(3asw 

a 

Ca:our•vRlio' c•c; r•c>;iu•sa$•ro•at:•s••,o: 

.41aºaoed JoagaUir;ar%'•liveírrz 

Dr. José Maria Soarés 1`i r. ia ir 

Silvino Pi'nhei;•o dc 'ía;;crHwce 

Pr. Leopuldo Cor,;-Cia Mou-)-r'o 

Jayme de Sousa. 

AGÊ,5TES E.S TODAS AS TEPRAS DO I'•,IZ. 

T • rCCtt:1rC$ 

••il•gã➢3?s •{i$•TM, dC *W•RrL'zS "era 4,za J1-1S w3 Q30 Fâin alho. 

1.p}{•Q•{^iB.^•]YRTtl!•NT•!31',N560•Ri•Ti@K•RS:•dHíS•'•Att``a1iW`•LTM:JIi1C:Pd1'C'!K'if:I•ïT,•YyLCLQ.I.`:.d:•Y2Ytfr?Y'7l•wr[Oi ' 

CORRESP0-, DEN'T'E W1 ]3j≤rC€ jj08: 

ttxpo•uswrilpymcL.•y•arvcn 

CORn le p p Pe-•ijiio.ç. aos 

tario.s -̀o lavor de nos  
tcnh,-,i,ni al,uisla partida toe l-l.c• : para 
ver (ler. Lembramos ta •••', ►et • i.w a iiie-
lhor forma de os vender é po •` a ri. •••ta--
çao, reservando os rs. prol)rieta -:os o (ii-
rei to cie c,•s n.ã(( . en irega.r gtia i(1.k') • 
attï-ilain brecoue lhes,' 

1 

o•. Sa1lo13 t y 
,W.Ifate.t•i.fi'.wn+fNmJtbawC•rRa•.L•itTM 

e 
@F'•R8 Y%•....,...._..2.:{aa:r.i.avs✓eeilYtY.{F AKJ6.7X65E'E9 

P, U.,1 D. ANTOMO BÁ'IROSO. 

BXUGEILLOS. 

6n.Kin.ti4`:Yw'vw•.wMT'..iw•::M..VY:•/f• .nn.wry N!n,o-a4: :. a.rFs+f 

i 

m•rsrc••.w.-•sr..zva.: •ºnora:' nr•m•ar•s:•º:-,•mzao•s,r 

-J F E A  "E•••. 
CAMPO da REPUBLICA • t•7?o••! Alves 

p 

Sortido cornplet(,, de ferro, ferragens, riço, arame zinca(Ici, t ídi,m,ia, 
molduras, etc• etc. Deposito de cale a•lt.i os chimícos. I"auai••,r7•r tetra à 
venda ramas de ferro. 

P1>,ÊçOS sim. 

E 11 C' L•, R 1 ík •s J,• ' 1) 1 

Ch•r, café e papelarita. Arroz, •assttcar e bacalh<,u. 
ciaes.' 1Sass,1s de superior quvili{laìle. 

Deposito da Co•(npnni►ín NN 1,on do :i1Lo Douro. 
Bolacha fura, (i.• 1,(.)ut;, idros. 

de trigo e semens e muitos outros artip;{as.  

AzeiteN espep 

V i,rinli aS 

BARCELLOS 


